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Ha dias tratámos da ·estada ou

==na '

_--------
_-_---'-- - - ._-------_-

RIOLA NO SACUO DOS

I I.JIMÕES perrnanencia de rnar inheiros �il
.

.

1 1 bt tr de I armada desembarcados nesta ci-

rvl'lO
a qua a u 1 e

.

.

'
.

1 d
- dade, os qua-s exhibião uma con-

.

el voraoic a e, nao sa-
. , _.

.

.

ti
ducta nada edificante, inspirando

o COIU as VIC umas que .

1- d 't id d por iSSO grande receio que a oro

'UU110 a o n es a Cl a e, '. _

A S ,den1 publica fosse alterada. Nao
eu o voo para o acco

.

1,,· t" f d nos enganavamos quando 13S0 de-
imões e. a es ,a a.zen o

. r •,
nunciamos, porq ue na noite de

stragos. h d
.

I
.

ante- ontem, um esses marm .ei-

recurso algum dispõe a ros.á rua da Constituicâo.esnancou
.

ação d'aquelle lugar para uma mulher, não de quere�do en

ater a epidemia, c esta
tragar-se ú prisão. quando uma

e fazer mui tos damuos força de linha pr,icurava pren-
se não forem tomadas
o atas providencias ne
is t
ino,

.

fas -osamente remunera
um

está sendo o sr. dr.
o p�

o P' da saúde 'j\\ablica pe- d'armada, habuuad.is ao serviço
lento que presta aos j peculiar de bordo, só prestã.. obe

e a

am S indigentes d'esta diencia aos seus officraes.iss. I mes-

e11 ião deixará, estamos mo ha exemplos cJe sérios conffli

�.�� , ir alli ministrar os' ctos e falta dti respeito desses ma

�ot S médicos aos infeli- rinheiros para COIU us mesmos of-
ru d'elles carecerem. ficiaes. Entretanto é urgentissimoor

que cesse esse estado de cousas, á

del-o, I) que mais tarde se COI1·

s-g U i u, não sem gran« e e sfo 1'<;0
da parte de um official, que ahi

compareceu,
E' sabid. I q U@ (JS mari n heiros

POR

28 pai de Ml le , Dar tois. pensionista no

conyento do Dlvino-Amor, hoje era

preciso vestir-se melhor.
Falta \' a-lhe a experiencia. ]:i; foi

uma grave resoi uçã'J aquelfa de
chumar ° alfaiate do lugar. Duran
te a confer0ncia, que durou mais de
duas horas, ,Dartois este\7e mais lie
uma vez para ° esg�nar. Foi preciso
que ° alfaiate lhe explica:;se que
uma sobrecasaca de bom panno pre
to, por trinta escudos, era bal';ltis
suua.

-O :;enh('�: ql,,� Ir ellTergouhar
sua filha ?

e ._-.�---

rimeira parte

a DUAS CRIMINOSAS
Este argumento, que o a�tuci()s,)

VI � liaiate inventara de rep(J�lte para

'I
U::M pa l'ticular do pe rSOIB gem, cujos

,s LUIZINHA DARTO!S :'entimel�to:> mais :>ecreto� elle ha-
a

I
\-W a.-ilvHihado, teve oexlto que etle

1 ra Cousa de br'incarleil"l. l'slwrilva.
não largava nunca. a blu- EnCarT();:; lU--;' da tT'an,-;fOnnal' o

rlada de bl'anco, lust.rosa cOlllponio em am be110 bUI gu,;)Z, me

ra flava, ii! de�.botada qllan.· diante cento e cincoenta francils pa·
I:! um invel'llo. gos á vista.

I ão um chapéo de palh;;., !lll Dartols experimentaY3 sensações
.

uma carapuça, que se des- de:;conhecidas.
e para as orelha�. Foi 'Jara com () seu fato como um

dA tamancos. O seu fato Iilamor�do que espera a Sua apaixo-
riavel. nada em uma primeira entreyi'it�l.'

e
porem,que fira o 81'. Dartois, Dez V8zes por dia passava p0la

nàll se querpr fér algum attcnta- de SOl te que quem vai. daqui para ()

do grave praticado por quem.como E,treito e vice-versa, mantem-se

força publica.dev- garantir a segu� longo tempo à espera, o que pre

rança e lranquillidade i nd i vid ual. j udica bastan te, attenta a nscessr-

Aoexm. SI'. des-mhargador pl'e- dade de atrav-essar com presteza ()

sidente da provincia. pedimos qu�
mal'.

faca recolher ao encouracado Ba- O contracto será que esse serviço
• •

liui os mariu h eiros desembarcados seja feit.o com duas ca nôas: cumpre
que essa clausula seja mantida a

nesta cidade: antes as praças da
despeito de qualquer prejuízo qUHcompanhia de guarnição dobrem
possam ter os interessados dI' tal

no serviço, do que termos á la-
, emprilza .

mental' factos qUI! ponhão a nossa Ha poucos dias uma escolta elo

pacifica população em continuo policia que conduzia um pre:.i:o, COl1-

sebresallo. ser vou-se por muitas hor-as na' praia
Accudindo ú este tão justo re- d f' 1 1 S 'A-� a or ta eza (e ant nna á espera

clamo da imprensa, s. ex. darn de cornlucção, a qual teve lugar de
mais uma vez ooouziüo que ella pois de muito." pedidos feitos pelo
regi .. tre seus actos. os quaes sem- euca rregado da mesma escolta,

pro revelam bons desejos no des- Isto uão se commenta, o pubí ico

empenho do cargo de que foi que ajuise como SR cumpre os COB

envestido pelo governo imperial. tractos com a prnv incia .

REVISTA DO EXTBl-UOR
EUROPA

O serviço da pas:;agem do Estrei

to, dizem- nos q ue está sendo fei to

irregularmente. O contrat ador , oa
os seus empregados, em lugar de te

rem duas ca nôas para conduzir os

passagai ros.empregam somente uma,

(Cr'uzei1·0 de 31)
Tornara a circular em Paris, o

boato de modificacão ministerial,
e de um pretendido desaccôrdo
produzido entre o ministro do in-

loja. na esquina da rua em que tra- qua mais e. sem pedir desconto por
balha va () alfaiate. pagai' à vista.
E quando passou ° clecimo quarto Dartois achar se-hia extremante

dia, sen. o frito estar prornpto, Dar- embaraçado para dizer como se rea

tois não se conteve mais. Meio suf· lisou a viagem de Auneau a Char
focado de receio e de raiva, enca- tres.

minhou-se, com um cacete cheio de Os solavancos do üaixã:tJ que se

nÓ.-; e preso ao pulso por uma pas5a- disfarçava com o nome de dilig'ancia,
deira (Ie couro, para casa do a.lfaia- nad.\. podiam contra a couraça de

te, que era corcunda; rrlêiS aindi� !leiO alegria, com que o velho Dartois �e

tinha dado quinze passos, quando o havia blindado.
viu, trazendo o abenço(trlo fato ütl- li.:, depois, quanto mais preoccu
v0lLo em sa:ja verde, com a gravi- pado �e sellr.ia, mais timorato se

da.le de um padre que conduz ° San· achava.
tissimo Sa.c· ..men!.o. I [' á cidade! Era já uma gTalldê
Effectivar;ente O <;;Ul'cllilda 11:10 c()llsa! E apresentar'-se }l'nm logar

er'" desageitado. O f:lt;! tinIu. bOi) em que estavam filh'I:'�S dito!! do, ,',

apparencw. de dlarqLll tanto enletada li' con-

Dartoi-! jJulava ele alegl'ia, :-iom
I

O c(lipondi�-lhe á� pergunta!>
notai' que as cavas iJstaVêill1 um ,pou-I de mr lhe_faZia. .

.

co apertadas. Gostava dto) se aoJltl' I da C.e entao começou uma nüva Tl·

um PélUCO comprimid[l. Ao !llen;)S ,-.:a-, Llll'a ambos,e Fabil)el'aa�,r(�zn�en-o
bla que esta va vo�;tldo c<)m�) um hu'r- �;uh()nrad\) pelo seu mais lntano

guez. ; pe,), que, desse dia em diante, to-
As botas haviam sido encúmme�l- ch, noites, a altas hOI'as, era O�

ladas ao sapateieu. O chapé,) ri,el [id'ado it porta da uhacara p()�' uma

em uma caixa de pap",llào. O .s

I cl'là.d'j
de confiunç!l do Canna, :).

tuario estava excelle':j;iJ. Era ,- qual, log'o que ello clltlgavil, leva

ciso que Dartois estiV,':1 ..,se 1'6a1111 '1'<1-0 para a alcova de sua ama. em

sati feito, porque pela primeir:,h(j quanto que Fabiq dormia () ,'oml1l)

na vida pagou sem regatea' d!)s bema venturado�.
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terior e o presidente, do conselho. O ministro da marinha tratava] ha urna fracção d» partido repu
Ao mesmo teurpo , falia-se da l'fli- de reduzir ao cestrictameute ne- blicauo que não tem outra pl>e
rada provavel di' Sr. Allnin·T:.lrgé, cessa rio os -u.pregados superiores occupnção senão a de accusar os

ministro das finanças do tnimsterio e decidira que os 10- seus antigos compauheiros darmas
As f"lha;; mais autoris xlas dt; gnres de atmoxarifes e de commis- de fraq ueza ou de impotencia. Já

Paris desmentem, porém, II boato. sari..s nos arsenaes fossem exerci- os acontecimentos de Tunis e da
« Não ha dissentimento algum do� por IIfficiacs r�f�I'maclos. I AI.gel'ia

tinham sCI'.v:do, como (�(:.
nern houve entre os 51's. Gambet Segundo a cpu.ião geral dos seJavaln, aos seus mteresses. EIS
to � Waldeck Rosseau. Nunr-a se jornaes a maioria dos senadores que o g'ubinele presidido pelo sr.

pensou na retirada do Sr. Allain- «leitos pertencia ao partido repu- Garubetta se encarr- ga por si pro·
Targó. O imuisterio apresentar- blicano moderado, pr io de justificar, ern certos pon
se-ha nas cantaras tal q ual corno i{,;gressaria em breve para Pa- tos .le vista, as suas criticas, as

está ccnstiturdo. Todas as ques rir; o distincto engenheiro o sr, suas accusações ! Não se póde sei'
tões que "(' achavam pendentes Fer+iuand de Lcsseps, que partira peior inspirado I),

quando elle foi constituido. Siir) p_na ° Egypto para introduzir «I
apreciados da mesma maneira por gUl1S melliorumentos d» canal de
todos os ministros, e por c..nse- Suez.

g1Jinle se ellas levantarem dbCUS- Bateram-se 8111 duello os Srs.
sõcs na Gamara ou r.o senado, um Louis Heyen. redactor do Proqre«,
membro do gabinete sustentai-as- e Cofflgnal, redactor Hepnb/icain, Pelo fallecimento de MI'. He-
h(l em nome cl� tod..s os seus col- ficando e-te ligeiramente fendo rold, prefeito do Sena, fi-ou vago JULGAMENTO OE GUl

legas, P{II' .n t ro lado é preci-o em um braco. este l"gal', para o qual O governo NOVA RES,\LUÇÃO no TRI

ccuvrr que em nenhuu.a secreta- Segundo' noticias de Tunis, o nomeou MI'. Charles Floqnet, O réo fora da or

ria de Estado se produziu iuci.Ien- Sr. Pellatier recusara-se a aceitur membro da e-querda. Segundo '
Na sessão do dia 3 resol

te algum de natureza a C'l111prO- \I duello proposto p-Io Sr, Tra- parece esta nomeação teve por hunal , que não fosse <Icei
rnetter a responsabilidade especial vers» irmão de Mrn. Elias Mus· fim unir � esquerda da camara da defesa para I) c(lmparec
do S()U chef-. salli, por causa de uma carta lida aos amigos do Sr, Gambelta mais duas testemunhas, p
E' portanto, preciso desuiasca- p01<1 Sr. Gatineau, def-nsor do Sr. rem sobre o estado de sa

rur absolutamente o manejo, que Hochefurt. no processo Roustan. A situação da Argelia, segundo réo, declarando o juiz q
consiste ern representar o gahine- Victor Hugo foi eleito senador reconhecem os jornaes republico- assumpto o tribunal se ju
te OOLno dividido acerca de p.urtos nos pr imeiras escrutinios pelo de �10S Lu Te�)�ps e Journol des Debtüs. ficientemente esclarecido,

em que está de .iccõrdo. De fact», partamento do Seine. A camara
e grave. vonCOrl'e em parte para O sr . Scovi lls apreseo

O gabirlete cOlltll1Úa a ser o que àlta ficará CIIID 208 republicanos isso o jornal arabe Iljewaib, qUI> se uma lista de varias out

era. Nada e,tá mudado: ha üpe- e �)3 cons�rTadllres. I publica em ConstantInopla, .e que munhas, declara'ldo que O

nas duas mentiras mais. I) O sr. Gambetta n(lrneou ha pou-
em todos os numeros �lac<l, vlolen-

as não tlllha feito cor,npa

J' f)' 1.. co pal'a a dll'''cõça-o gel'al do illl'nl',,- lamente a Fl'anc.'a, Es.te JOI'.flal.e
estar certo que o seu depof

. a nã" estava enl [Ul'lZ l1enllum v �

d 1 1 favoravel ao reo.
dos delegados que haviam sido terio d0s negocÍlls estran�eiros o ma.n ac II paI'a. a Al'ge la e dl�tn. Ao sahil' da sessão Guit
encarr�gados ele n' g ·(�ial'etn a re, SI', 'Veiss, que era um dos cl,llu- bUldo pelas t"lbus .al'abes, UltI.lna- que e�tava ele accôrdo com

no\'acão do lralacío dp comlller- boradores n)ais distillctos do Figa- mente ? c:tadll. Jornal publ.leou çãn do tr'ibunal e que o

cio. Ós srs. Crowe e B�tp.mun pai'- /'0, e que era ar·dente partldarlO I
urn� �el'le �e ilr.tIgos _exortanlJo os era justamente que (J jury

tiraln utn destes dias para Lon- do imperlo. Os jornaes republica- l�lnlslnos a .reslstenc:a e annun- em acção,

dres. No dizer do Dai/Y :Ve�vs nos e os ra.dlcaes accusam o go- clando. uma l:lsurrelçao gera! para Na sessão do dia 4, qua e

tentaram antes umil ultinta dili- ver no de lanca!' rnão d"s homens a prOXlnla prlll1avera, apol1Jda pe- occupou o seu lagar, 0.:0

geneia junlll cio governo fl'ancez, que mais sali"entes se tem torna- Ia Alletnallha e a Ilalia, dizer que o momento era ç

b ) Ih t t di·'
- portllIlo para pronunciar u

so mettellGO- e con ra-prupos aS o pe as suas Opi1110eS cllnserva· Dizeln os ultimos lelegral1tm�s:
rclatlv:;[s aos tecidoS de algl,dão e d"ras, non1eando-os para 0S l(lga-

SO, mas que como tinha s.

f I
.'

H «( Parl's, 11 (je J"1181'I'O, ., llol'te, conservar-se calado, faria c

lã, (1I1P nãl_) ·oram aceitas pe o sr. res ll�alS llllpOl'tanles, d nouco . OI -... •

I:' Cla pa ra consegu ir, ie a m

Rouviel' por não estar autorisado foi o l11areehal Canrobcl't, o ge- (( A reuniáo dos deputados de trabalhos o não obrigasse
a f:lzel-o. net'al cie Ma'ibe!. I-Ioje é O sr, Paris auheriu ao projecto de in- taro

O resultado das nrgocíações pa- 'Vei�8, terpellaçãil da extrema esquerda De novo �) sr. Scovillt'
rece ngora um pouco con:premet- O SI', Rochefort, escrevendo acerca da politica gtral do 111inis- um affidavtt pedlOdo para
tido. Nn Inglaterra, porém, airlda ácel'(:a desta Ilolneacào, diz: terro, mas deCidiu juntar-lhe a I m1tt:d'ls a depor o.utras te.

não se perdeu a e�perunça, sendo �(Depois de Mil'ib�l, Weiss. Es- questãJ da manifestacào blanquis-
e o �eu cornpanhelro do de

ella fundada nas ultimas elei<:ões ta luta de morte só póde terminal' l d d'
• Reed appl'OYOU a moção.

a e omlngo. O J'uiz Dav'ldge op.POZ-sen<ltoriaes. O rcce\o de irritar os con1 a quéda da republica ou com

proleccionistas do senado e de os a quéda de Cesar, que trata de a O Temps, reproduzindo a nClta do; o sr, SCilville I'eplicoll,

tornar hostis ao seu pl'oJ'ecto ele degolai', ,}
. c(lllectiva a respeito do EgY·f.lto, o JUIz Corkill oppondo-l a

f d
vez oluser'fou que 11 u fica ti

revis8o, foi segundo o /)a'/u 1Vews, No li'ldical, dIZ ° sr Marot, de- az notar q"e a al.tltu e dí;\ Alie· Unidos tinha havido um
.

S

Ul11a dos principaes razÕ.3S que im- putadll: manha nesta qUI·slãO, corno em to, onde se fizesse tão a

pediram o sr, Gambetta de con- <.{ C' 8ar, aca�tela-te com (JS idos' !'Idas as que se referem aos inte cessões à defeza.
sentir nas reducções da pauta re de Março b) resses fl'ancez\ .

DO Egypto, e de O réo levantou-se entã

clamada, pela Inglaterra. Agora, JVlas uâo sãú sómenie os jo!'naes reserva benevL... , dos esforços dos guat'das.p
que o resultado das eleic.õl�s lhe radicaes os qne "ombatet·n a no- F

.

L
.

d
ter, insistiu para fallar,

- \J « 'OI llontelTI ilsslgna O O con- O ff
3"r·

,_. urIla maioria mUito seria meac.ão d" sr. '\reis8, O·., partida-
.

d'
baili quiz obrignl-o s

VIlDIO entre (I goVtll'nl1 a reg'enC:lu .

d lh 1
- - 'f) ,S '.ossi ve I qUl1 �'10S do Sl', Gambetta tQmbem cen-

. se, LlIlpon 0- e si encio,
tunisina e uma c'it11panhia fran- empurrou-o, e com ar

.

ceza para a eonstl'ucção do purtQ de gritou: De:xe· me, senão d\
Tunis. " tambefe »Levantando de

gritou dirigindo-se ao p
-({ Paris, 12 de .Janeiro, de «Preciso fazer saber a Vos

manhã, que eu disse a e�te homelll e

me cOllduzia à prisão, q'\e
tuação politica do paiz e �

em mim produzido pela P é

qlHl me levara a remove

denle.»
O juiz Cox passou en t ll,

ao tribunal quatls as di e'

que encontraTa a defeza,

SUI'.1m e atacam o goverull por
este facto, Entre 0utros, o Siecle,
que ê o orgão.do sr, Bl'isson, pre
sidente da camara, alludindo ti.

naras nO[Geação do SI', vVeiss, e�crgvl':

erÍos I «A desillusão é grande, e na.-
'nte da pel'mitle dizer qoe acabará em

reve. A con63nçii perde.se, e

Ira tornar .3 adq uil'il-a srria ne

�silrio fazel' mUltas cousas. Esta
'ítica é tanlo mais imcompre-

I-- �__----

.._i-vel que o gabinete sabe que

..Jornal do Con.l...ercio

No dia 29 di! passado devia pro
ceder-se a algumas eleições para
a carnara dos deputados eUI va

rios departamentos.

IJl'a e, por
ate f['an·
'0 g'o-

« O projecto de revisão será

apresentado Ú camara logo que a

IJlc�a esteja constttuida, })

DIZIA-SE HONT2
, , . q ue I)� animos p')liti

raes já começam a agitar_
+

... que o sr, Cllave·; està
tarle de ficar para assisti
comedia ...

+
., ,que desta, vez ,JS juiz

rão mais consul tas a fazer
+

... que os mesmos juizes fi
recommendados pelo SI', M

+
".que o sr. Faria talu

assistir ao a rrumamen to
t rrcto ...

+
.v.q ue amanhã tal vez a

ção pr-incipie a assanhar r

politicos ...
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Assim que os esposos fizeram a

sua antrada na sala, Paulo sorrindo
se, veiu logo comprimentar Corina .

A infeliz. assim que se viu face a

face del l e, sentiu o sangue gtllar ,se
lhe nas veias, mas, ao estender-lhe
ii mão, vendo que el le ;1 apertava
de uma fórma pouco commum, 1'8-

tirnu-Ilr'a de repente, vol vendo-lhe
então um desses olhares qU41 fiel
men te trad uzem toda a cólera ele
uma alma enraivecida.
Paulo, porém, fez que não enten

dia a expr-issao daq uel le olhar e,
com o maior sangue frio, rnetteu as

mãos no bolso e de lá. tirou uma rica,
caixinha de vall udo.
Desenhando então um sorriso, dis

se a Cor ina.
-Minha senhora, tenho a subida

honra de depor nas mãos de V, Ex.
este mesquinho presente, Como

esposa, a n uruerosos convi vas, as fi'objecto de valor não lh'o o ereço,
luxuosas salas de seu elegante pa- porque é por demais insignificante,
lacete.

mas faça-I) como uma simples Iern
Ruidosa e alegre c-orreu sempre á brança desta festa dada em honra

Iesta, graças á. amabilidade dos do- de -,'eu anniversario.NARRATIVA BR�SILEIRA nos da Casa.
'."

p
(Conelusão) Cor iria porém nem se mexia. a-

Em tll,dos transparecia pa ten te- reeia que n inguom lhe faliaV�,

E ambos encam inharam-sj, pa r.i
I mente o juhilo, ex��pto I'JT? Fabio: Fabio então, como vulgarmente

au tentou por vezes inter- urna, carruagem dE' 1" classe, e dah- porque, vendo que Ja se uomorava I se diz met tendo os cães à. bulha to

a testemunha, mas os guar- a momentos a locomotiva, a rraetan: P'lU!tJ, seu iIlti�nl) amigo, receiava I mo II o brinde das mãos de Paulo e,

e�ando 11 força forçaram-no do urna extensa fila de wagons, ver- qUH uão viesse Jantar, o que lhe era I

abrindo-o. el le, o honH'm opulento,
var-stl callado. tigillosamsnte del'orava a� di�tan- extremall1eu�e pe'�'Js(). , deslllmhrou-se perante aquelle priu-
epoimento produziu gl'ande clas. A��lm porem n�o aconteceu, pOIS cipesco presente.
no auditorio, por estar em Em breve <.lspaço de tempo eis que quasl que, ao anOitecer, um criado Era lIma riquissima pulseira de

ção com tudo quantC) () réo e chega. o trem ii. côrte, e Fabio, to- annUn(;lOU: brilhallt2s . .;omo :.l.té então ainda
tinham sustentado quanto I

mando um carro de pr.tça, manda-o -O sr. Paulo das Neves. não tinha �isto.
ssões debaixo das qUlles pra- rudar para o Cattete. para casa de Fabio, assim que ouviu () sen no-' Immediatamente abotoou-a !lO

crime, seu sogl'o. mo, foi exul tando dtl contentamento, braço de sua esposa, que COl'eu ao

o caminho pouco fal'orafel La chegadús, os primeiros momen- ret.:ebel-o ii. entrada da sala, ao pas- sentir o contacto daquella joic:.., que
va o depoily'ento li defensor tos foram poucos para as expan,õrI$ 80 que Corina della se afastava e, momentos antes recusara receber,

sujeitando-se ás rlelibera- intimas e afi'ectuosas, como que attonita perdia-se propo- Estava travada a lucta, e a infeliz
ibunal que visto não serem Depois, como Cnrina l'lsse sua mãi sitalmenLe nos extenso� corredores, tinha de succumbir.
s a jurar as ou tras testem u. em traje� de quem vai sahi r, per-

em bu�ca. de algum lagar onde nãu I
'

.

s aprbsentara, dava por en· guntou·lhe onde ia. e�tivesse gente, para p;,der dar l�ur- Dado o �igllal ;aora I) jantar Pau-
inquerito por pil.rte da de· -Elia respondeu-lhe: Vamos duT' so as, lagri�nas, que para seu .1.1 IVlO

lo (Ifi'erec;u �QU braco a'Corin�, que
b Pl'e:;lsa va c18I'f"mar,

.' . ,'.. .

.'
os para eus a um nosso amigo, e

E' ue a miseria e.vitava o mais constrahglda o .a?eltou.com quem estive$te para casar, que
que pO�ia o encontrar-se com Paulo; Mal cheg�.dos a �d'alaFdlQ. banqutete,acaba de enriquecE:r C0mo que mila- 11 çã e 'a )11) Qen ou

porém a cega f'Ltalidad ... sempre
tl e, por InOlca ,o '�.

-

grosamente.
Ih' I d' t i olh' !Se ao lado ele süa e�posll, e depOIS,

, -E do:! que maneira ?éilalh"u Fabio �JI��:Uaq�:I� b� ���emoS�inha vi- q.u�:.1do os brindes se su�cediam. de ()

admirado. Por acaso a sorte grande? . tllllr das tU,f>as se repetw seare::1,-

N d
.

d sitar FAbio que não a d�seJa·,::;e ver, ('5',
' 'o,-[ ão, isse sorl'ln o a sogra;pol' f' d Ih' Ih va-Ihe uo,ouvldo phrases apalxona-

hel'ança deixada pOl' um seu vizi- para com o ogo e seus'o �JdS
11'- e

das em/(ue lh� recordava a l'entu-
!lho, despertaI' um amor .!lelormecl o. d'"

q
1 ó1.maraIll

, . E d f t·, " �'r pe�"oa por
ra os ;.empos em que se

,

"

-Um meu vIzinho! Acaso serà o
e ac (l, .� P'l!llel a

...

�
, A 0yelha entreg'ava-se lnsenSI-

comm"'lIdldol' Torres que SH ach,tva quem elle perbJntull, a�l;lm que �e
l�./ t 1 bv '

, >,

f' t I ["' t· f' r C ve IYJen e ao o o,
.

em Paris.? ! :Mas esse não ti�ha fi-, ':tu. em ceIl e (e �'a)[o OI po ()-
Gurina já se sorria �os dito!! de

lhos legitimo:;, ohservou FabLO, r Illa,
Pa l�'() e, um tanto enlelUda. li! con-

-Puis foi a um filho qú� reconhe- Este procllrou-a_por to�os os can�

�l�t, respondia-lhe á� perguntas
ceu na hora da mude, a quem elle to�, da s�la, mas nao ii a VIS tando [o I

ue clle lhe fazia,
legou a sua colossal fortuna, ao I" tenol' da casa ch:tmal-a, arÁ -'

Dasde entrw começou urna nova Ti-
-E COI11,,:, ch:tma este feli", mo- contranLl'J-a :sentada ('lTl nma pol-" e:a para ambos,e Fabio era atrozmen·o

ço? trona, na var"nda que daVil pa�"a ví
t I h nr"d) pelo seu mais intimo

P 1 d
.

i' t t
- r ,e (es o .. \

- <lU o as Neves, disoe a �ogr'a, ]al'lllTI, com o ros ,o eu l'e as mitO:3.
'

.

ue (les'e dia em diante to-
. '.

-
. l a m 19O, q >, :s ,

'

C"rula. assan que Isto OUVIU, fa- Fabio, vendo-a naquelle esta'tio, das as noites, a altas horas, era e�-

zendo-se palli�a como ii cera, dis�e: I triste e abatida, llArguntou-Hle FAor- perado li port'l da ehacara P()�' uma

-.Yünha rual, eStOU um pouco ln" que motivo abando!lara a".,[�'\1f �a� cridd'l de confiança do Carll1a, a

�oll:ml)dada; por isso, se me quizer I aonde estavam os cOl1vidado;o�-\.o. �.i- qnal, log'o que elle' Chdgavil. leva-
11l,:ltcal' uma alcova onde l'espol1se IL'ando-se para aquelle recanuelle.1 va-o para a alcova de sua ama, em-

�lt' u, não po[�elldo mais

com,",
um b,jcado .. ,

I' Não obtendo respústa, ,mponl'he quanto que Fabiq dormia () sOmll1)

,di e' com O); reportm"s elos, \ -Não, retorquill':lhe Fabio; vai ffieigamfiJute: o. dos bemaventurado�'.
�, \

•

-Vem Corina, que Paulo, o 1l0S�

80 amigo, já me perguntou por ti.
.- Sempre PSt0 homem! murmu

rou a in feliz,
Oh f Vi rgem ! vaiei-ma nesta oc

casião ! e logo, corno se impe ll ida
por occul ta mola, paz-se de pé brus
camente, H tornando o braco ao ma-

rido, disse:
•

-Vamos.

JOi"11ul do Commercit..

er.lcias das amplas concessões [jorriaes, aproveitava a sua prssen
e lhe tinha feito; que o que ça no tribunal para oscrevar um

a. a defet;a, era provar o que cartão e papeis que lhe entregavam
lleaal'a quanto ao seu estado' os espectadures. N'um desses papeis,
clg crime e no dia seguinte: que f'Jl dado li pul l icidade, G u itteau

á impresôã-o e:eblixo da qual declarou () que tentara expôr no t:'i
ttsra o assassinato. bunal: que recebera car-tas de OhIO,
eau, não obstante (JS e:sf?l'ços I de varios amigos do presidende Gar

�r'das, rspl icou ao .)UIZ;-, field, declarando-lhe que a morte

i esta uma res:Jlução que me I do presidente fôra causada pel a im
Sr. juiz; é isso ,ju�tamente pel'i<'Í� dos mecl:cos e não em co nse

desejo expor ao Jury, com quencia eh castigo que elle lhe in-

ao fiue tenho dito quanto ás fingira em nome da Providencia.

.

u e me le,varam a re�over o
I

.

te: não ligo a menor \mpor- OBSERVAÇÕES METEOROLO-
o resto da defezu , Eu não GICAS
conto� pelo testemunho dos 10 ele Fevereiro de 1881.
S�) eu tivesse dinheiro bas-] A's 2 hor-as (la tardo. Barome-
.imprava. sem diffic u ldad es, I tro: 765,2.ta alienistas do paiz par.a, 'I'ermometros: minimo26,4, maxi-
que eu sstcu doudo. varri-I mo 31,).o que valem os depoimentos Céo limpo. Vento: NE.,intensida-
tos, » de 1. I

pois chamado o chefe Brook
de segurança- Foram abatidas hnntern, para con-

'lue visitara o r�o na Ci:l- sumo da cidade, 14 rezes.

noite depois do crime; expoz
ma conversa que com el le CORREIO

,OI' essa oc�asião, e de �ue Pelo vapor Guahyba, esta reparti-
ítteau lhe, dissera que fora I ção expede malas hoje, para os por

a pra ti ca r () crrme por I t,,:; do norte da província.
nciss politicas. I
ssim praticara em proveito I '!'."'_���������������

sssea do paiz.qee pensara por!1 VARIEDADE
mpo nl) caso; que chorara e

.

o •__ •__• _

uraute seis mezes, mas que!
ais resava mais flca va con- ,(JOl.

da u rgen te necessidade de
esidente fó ra da acena, e

le lhe cabia cumprir esse'

mudar de roupa para irmos, com

teus pais, visitar () sr. Paulo, e pas
sando a conversar com o S()�L'O, d :s-
e-lhe que, p.tra fazer a vontade a

Cor iua, sua mulher, vinha r-solvido
a estabelecer residencia na côrte,
Este, cuntemissimo, Iou vou-lhe

muito a resolução que tomara, e

logo offereceu-ss-Ihe para no dia
seguinte ir com alie alugar casa.
Fabio aceitou o offerecimento e.

impaciente pela demora de sua es

posa, maudon-Ihs perguntar se não

queria vir.
Couro resposta, V81U lhe a sogra

dizer que ell a, estando fatigada pela
viagem, necessitava de repouso, e

q ue por isso não pod ia fazer ·

.. isi tas;
q ue fossem e o, desc a Ipassem.
-E tu tambem não vens? per

guntou-lhe o marido,
-Não; fico em companhia de nos

sa filha,
-Pois então vamos nós, disse

Fabio ao sogro, que quero dar um

abraço no herdeiro de meu amigo
Torres,

I

.'

o

• •

casan:lento �Iesjgual

• •

São passados oi to dias.
Fabio, que mora em uma linda

chaca ra, abriu, pela pruneira vez,

festejando jubiloso os armes de sua

li encerrada a sessão o juiz
m �lO!l!e do govcl'no apre-
trIbunal a exposição dos

'eados lia lei; que deviam
sã consideração do jary,
encia ao estado de insan'ia

sequencía desta nova phase
ento, a sessão do tribunal
ada para o dia 7, a pedido
ville para dar tempo aos

s do réu de prepararem a

prometteu tamb�m apr'e
protesto contra a juris

p. rlbunal parajulgar (I réll,
o qlle nessa sentido jà l'e

lelll em Ser a ttendido pelo pl'e
�e x. Pelas leis qUtl regula
� �tel'ia iii; estad) de Nova
p éu devi(\ ser. julgado ,no

�e succl1n.;bira a sua vicGi-
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E' q ue () ru.ls Iaz eudei !'(J, nn Cl1;·1. I

ven., de chà que (lliotidianamente,
ao deuur-so. :,ua c".p0:>"l lho levava,
ingeria um nu rcoti c» propi nudo por I

seu amigo Paulo, cou v iv., constante
e cou selb eiro do confiança! ! ...

ALF1U�DO DE iVIAGALHÃEs.

(Do (}T�ó:;ei?'o)

D�ECLARAÇÕES
_. - ------------_.

s .. C ..

DI�BO A QUL�7'RO

�--------------------------------------------------------------------------�..

..Torn.nl do COfi'lJ:ne.l·cio

u
.

De ortlern da directoria l)i1rtici[Jo
ao- sr s, sócios, li u e deixam cle ter

ingresso :lOS festejos carua va lescos.
todos aquel les (iue não estiverem �'este estabel ecimento

q u i tes de SU:l� meusa l irlades, com o n rithm et.ica , cul l igraphin ,

sr, thesourciro. rnesticas.

Dssterro.Iü de Fevereiro de 1882. ! Accei ta-se pensionistas, meio-pensiorus tas e externas por modicos
-T. Ertupsso. p eços; tamhern acce ita-se crianças do sexo masculino de 6 a 10 annos.

Os a ba.x o assignados, our-ives,
morado res na rua da Consti tu ição,
n. 12, rngam ao" ss.rhores que lhes
en trega rão IIbjectos para concerta r,
de virem ou manda l-os Pr"'(;\lfar
d'e.,ta data a 20 di a«, pois, que, d'el
la em d i a n te não .,e respousabi l isa
r ão mais pelos mesmos ohjsct.s. p,lr
mo ti v o (le terem resol vido retirar·
se d'osta pr o v inci a.
Assim como se aiguem Julgar-se

ci -dor, poderá em este d i to praso
"apre-en tur SU:1S c-intas, afim do,
mc-mo s podAI'em sa tisfazel <1".
Desterro. 10 ele Fevereir-o de 188.2.

--Pietro de Pietro, - Visalli An
drea.

A' PRACA
•

O abaixo assignado participa ao

publico em gel'al ela capital e fóra
d'ella, que acaba de estabelecer-se
nesta cidade á rua de Jnão Pinto n.

11, com cornmer cio de seccos e mo

lhados. por atacado e a varejo.com
missões e consignações, onde espera
merecer a coadjuvação de todos,
com sua valiosa freguezi a.sendo 6sb

retribuida, com zelo, actividade,
Ionga pratica e sincera lealrlade,que
tem sempre conservado desde o co

meço de -ua vida cornmercial. cir
cumstancia esta qllB garélnt!) em hem
servil' a todos que lhe dispensam con

fiança.
Desterro, 8 de Fevereiro de 1288.

--DOJningos Ignacio da Sz�veú·a.

.
---

PAULO (TRUN�:R
faz traballJos de encarlo:,nacil.o c(lm

ped'eição h,lrilteza e pontu:didadH.
20 ItU·A DO PRINCIPE

ABONA-SE uma e:3crava. de :33
anuos, sadia, sobe lavar e co

--"lnhar: na rua ria Figueira, 11, 43,

NA

QUARTA-FEIRA 15 DO CORRENTE, ÁS 11 HORAS DA MANHÃ
A requerimento do capitão '}. B. Perlersen da barca norueguense,

Soren-Ber-ner, naufragada em Imbituba, veurler-se-ha em hasta publica o

dito navio, como tambem os seus pertences, sendo: vel l as, lona, maçame,
tintas, provisões do navio, u tensil ios da camara, etc.,etc, tudo por conta
ele quem pertencer.

Santa Ca tha r inn, '7 do Fevereiro ele 1882.-.]ulius Voigt, vice-consul
da Suec ia B Noruegu.

--._-_--.-

COllEGIO ESPERANCA
ensina-se grammatiea pOJ'tllgueza, frauceza,
don tr iua ch rista, piano, canto e prendas do-

À DIREOTOltA,

l\1:ARIA CANDIDl\ CIDADE LUDOVICO D'ALMEIDA
A mesma, continuara a dar su as lições de piano e canto em casas

particulares dJ Iode Março do cor-i-ante anuo.

CHEGARAr� PELO ULTIMO VAPOR
Fí chús de mer iuó preto a 7$500 t) 8$500, rnarabous preto, moderni

para vestido, dito de C61', pl issée, setim, tur l atuuas de Gores, mól mói,
cordão de seda para vestidos, fiôres, luvas de pel lica brancas e de cores,
fichús de rendaIeq uss pretos a pomparlou r.di t..s de plumas, ditos ele setim
branco e de côr, saias bordadas, promptas, a 7$000, VÓ<lS, grinaldas, filó
preto e branco, arminho branco, camisas de linho a 52$000 a duzia, ce

rIJ111as de linho a 36$000 a duz i a, ditas rIe algodão a 22$000, franjas pre
tas, rendas pretas e brancas de sêda, vel ludo de seda preto, em peça a

10$ () metro.

Vêr-
-..

pal'ia crer

DO PRINCIPE 7RUA7
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DE

Approvado pela Academia de medicina de Paris.

He:'uL.;\ rla cllJ,lIyre do J_)l' C.I\,TUtEAU e do relataria apresentado
p,,], ,'; 11 ,'S : ):"[':'."";)1'(;5 BUGl LT.AUD, POGGIALE e DI<;Vl<:HGlJe �í

.i,: ,ii ',."i( iiI.' 1" ',ii;"nil, que v Vinho de Extracto de Fiqado de
"�._,:>.(�lu3,L"t l'(;:::�UC ell..'lll('llLus llil!iLo filais activos e med'icarn,e'rttaes
<.1" qu.; IJ oleu, a produz os lIlesmos atreitos.

COLHER [j'ESSE VINHO
EQUiVALE

A MUITAS COLHERES DO MELHOR OLEO DE FIGADO

DE BACALHAU

20

D" Sabor mui afrradavel, () Vinho de extracto de Fi::r:1d() eh
1'''''·111,·" ,. "c.c";'·"'·l"·) 'flOr ·'ü"c" O" .... , .... c]i"oS p"l'a f) Rcc·!';'J·""·OI ,l . J",.,( !.-.�'.J.�"""'�"'"

'.
lJ II w i:) :J.",.!. .. , .• v (.I, l.! '.:.. .. J.\ �;J.! :

E!;.;, ,';>';;<:,i, Anemia, lvIolestias do Peito e da Pelle, Thysic:i,
Dcbiliàa.de, etc., etc.

CONSULTE-SE A NOTICIA
-i �
t! nEP�.�lTO GERA L I�

··ve, �
J BA'I"tHP ;;!inlTH'!"U 'r f1ie fti'Oi1'u;il'íaQ ,(I Bn,l�jDv�l"l.1eStl"l\'\lnUrN emTJ!:)F:

ra tOfl'
n�_. �- ' .... t ... l ..,J!\ (i li ,JJlli;j l.!.l�. UI V01 L�lllJ U ti. U (ljJDu VI 1 rJ\lI./,)

E E�r TOD,IS AS PHAHMACIAS

TOmal" cuidé!'do com itS falsificacões.

.,,' �r:��:;k\'.�/)!'��":)�.

�"," • .!k�.i��liiKii�

,Si! fiO 1

'itica
"ivel

IIACEITA-SE nesta t.y.
- rlous ou. tl'(>s menin

vernledor es do Jornal elo C
elO.

BOM EMPREGO DE U
V r-.nde-se o negocio da

nhacina e bem afreguezad
r ua do Pr inorpe n. 49 nesta
alugando-se ou contrata
mesma casa, a qual, além �
des vantagens que tem para
cio, adrnitte rnoradí» paI'.
íu m i liu ,

QUem pretender di rija-se
casa.

•

I , '

CI
:z:

z
cã
•

É VENDER BAR

NO ARMAZEM
Ricardo Barbosa
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Oafé moido superior a ..

Dito em grão ;.,

Fumo Rio Novo picado ..
Dito» »emcorda.,

DESPACHOS D'IMP�
a 2$000 o cento, ven.
typographis. I
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